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Capítulo 2 

 

Variação da abundância de Physalaemus biligonigerus (Cope, 1861) 

(Anura: Leptodactylidae) sob influência da estrutura do habitat e 

paisagem em área de planície inundável, Brasil 

 

Resumo 

As características da estrutura do habitat e da paisagem são determinantes na 

compreensão dos padrões de distribuição, diversidade, riqueza e abundância dos 

anfíbios. A influência do habitat em micro e mesoescala nos parâmetros populacionais 

dos anfíbios é cada vez mais evidente, e cada espécie responde a esses efeitos de 

diferentes formas. Diante disso, investigamos a influência do habitat ao nível de 

microescala e mesoescala na abundância de Physalaemus biligonigerus em uma área da 

porção oeste da sub-região do Pantanal da Nhecolândia. Os indivíduos foram 

amostrados através de armadilhas de interceptação e queda com cerca-guia entre 2008 a 

2014. A abundância de rã-chorona (n = 659) variou ao longo dos anos e campanhas, 

porém, a espécie foi mais abundante na estação úmida. O modelo linear misto 

demonstrou que o índice de umidade por diferença normalizada e a distância da água 

exercem influência significativa sobre a abundância ponderada de P. biligonigerus. Na 

análise de variância, a porcentagem de campo limpo também foi um preditor 

importante, e a mesma interage de modo expressivo com a distância da água. Isso 

demonstra que P. biligonigerus predomina nas áreas de campos e menos distantes da 

água. Nossos resultados evidenciam a influência da configuração da paisagem sobre a 

abundância de P. biligonigerus. 

 

Palavras-chave: Rã-chorona, Pantanal, métricas da paisagem, fatores locais, flutuações 

populacionais 
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Abstract 

Habitat structure and landscape characteristics are relevant aspects to understand the 

patterns of distribution, diversity, richness and abundance of amphibians. The influence 

of habitat in micro and mesoscale has been reported in the population parameters of 

amphibians is increasingly evident, and each species responds to these effects in 

different ways. Therefore, we investigated the influence of habitat in terms of 

microscale and mesoscale on the abundance of Physalaemus biligonigerus in an area of 

the western portion of the sub-region of Pantanal of the Nhecolândia. Individuals were 

sampled by pitfall traps with drift fence between 2008 to 2014. The abundance of 

weeping frog (n = 659) varied over the years and campaigns, but the specie was most 

abundant in the wet season. The linear mixed model demonstrates that normalized 

difference water index and distance to water show significant effect on the abundance 

pondered of P. biligonigerus. In the analysis of variance, grasslands percentage was also 

an important predictor, and interacts expressively with distance to water. This 

demonstrates that P. biligonigerus predominates in grasslands and areas less distant 

from water. Our results show the influence of seasonality and landscape factors on the 

abundance of P. biligonigerus. 

 

Keywords: Weeping frog, Pantanal, landscape metrics, local factors, population 

fluctuations 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

Introdução 

Os anfíbios são organismos ectotérmicos, de pele permeável e seus ovos são envoltos 

por uma fina membrana de forma que necessitam de umidade para a manutenção do 

embrião e ciclo de vida, que em muitos casos envolve o processo de metamorfose em 

ambiente aquático (Halliday 2008). Todas essas características restringem esses animais 

a habitats específicos e demonstram suas vulnerabilidades frente a processos como as 

mudanças climáticas, doenças, e atividades antrópicas (Loyola et al. 2014; Scheele et al. 

2014).  

Assim, diversos parâmetros ambientais podem ser úteis e importantes para 

compreender a interação entre esses animais e o ambiente, sendo que alguns desses 

parâmetros são mais frequentemente investigados, como a temperatura e precipitação 

que normalmente apresentam relações interessantes na detecção da presença de anfíbios 

(Otto & Roloff 2011).  Há uma grande variedade de fatores ambientais aplicados nessas 

pesquisas e diversas formas de aferi-los. Por exemplo, no estudo Werner e 

colaboradores (2007) a cobertura de dossel e o hidroperíodo das lagoas foram 

determinantes dos padrões de composição e agrupamento das comunidades de anfíbios. 

No entanto, processos em escalas mais amplas podem ser mais importantes do que 

aqueles que em escala local em relação aos padrões de ocupação das populações de 

anfíbios (Scherer et al. 2012). 

 Fatores ambientais, como a variabilidade espacial e temporal da vegetação são 

processos dinâmicos e dependentes de vários fatores. A compreensão e caracterização 

dos parâmetros biofísicos vegetacionais ao longo do tempo pode ser obtida através da 

análise de variações espectrais, as quais são calculadas por índices de vegetação de 

sensores orbitais (Bajgain et al. 2015). Dentre os principais índices, podemos destacar o 

Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) e o Índice de Umidade por 

Diferença Normalizada (NDWI). 

 O NDVI é aplicado em estudos que visam avaliar aspectos como as condições e 

mudanças da vegetação em determinado local, e muitas das vezes essas investigações 

buscam relacionar tais características com os animais. Por exemplo, os anfíbios, 

principalmente os endêmicos, são afetados pela perda de habitat, e índices como o 

NDVI são ferramentas úteis em pesquisas que buscam demonstrar os efeitos da remoção 

de vegetação sobre esses animais, uma vez que o NDVI detecta a quantidade e as 

condições da vegetação em uma determinada área (Sangermano et al. 2015). 
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 Por outro lado, o NDWI é utilizado em investigações sobre a presença, 

condições e quantidade de água. Esse índice pode ser útil na detecção dessas áreas na 

paisagem, como por exemplo, na identificação de áreas com depressões onde se formam 

poças de água temporárias, as quais podem contribuir para a dinâmica de 

metapopulações de anfíbios (Gibbs & Reed 2008; Wu & Liu 2014). Nesse contexto, o 

NDWI é uma métrica interessante para os estudos que envolvem paisagem e anfíbios, 

podendo fornecer informações sobre a presença e a quantidade de água de uma área a 

partir de imagens de satélite (McFeeters 1996). 

 A diversidade de anfíbios resulta em uma complexidade de hábitos e 

comportamentos. Cada espécie apresenta seu hábitat particular, considerado como 

mancha de habitat. Essa mancha de habitat depende da espécie, e pode compreender 

uma lagoa, um fragmento florestal, entre outras feições (Hossack et al. 2013; Almeida-

Gomes et al. 2016). A distância mínima entre manchas de habitat e entre uma mancha 

de habitat e corpos hídricos é uma característica relevante nos estudos com anfíbios, e 

pode ser fundamental para a compreensão de padrões de distribuição e abundância 

desses animais (Vasudevan et al. 2001; Mims et al. 2014). 

 Desse modo, estudos que envolvam tanto fatores em escala local como variáveis 

no nível de paisagem tornam-se essenciais, uma vez que em ambas podem aparecer 

preditores importantes das comunidades e populações de anfíbios (Coster et al. 2015).  

No entanto, a abrangência dessas pesquisas em termos de diferentes ecossistemas ainda 

é incipiente, e planícies inundáveis como o Pantanal apresentam particularidades 

destacáveis como, por exemplo, a dinâmica de inundação (Schwerdtfeger et al. 2015).  

 O Pantanal apresenta diversidade de anfíbios considerável, e no geral se 

caracteriza por sustentar grandes populações desses animais, dentre os quais destaca-se 

Physalaemus biligonigerus Cope, 1861. Essa espécie, apesar de ser bastante abundante 

nesse ecossistema, ainda é relativamente desconhecida quanto a estrutura e flutuação de 

suas populações (Terra 2012). Assim, este estudo visa investigar a influência do hábitat 

ao nível de microescala e mesoescala na abundância de Physalaemus biligonigerus em 

uma área de planície de inundação do Mato Grosso do Sul, Brasil. 

 

Hipóteses 

É provável que a abundância de P. biligonigerus apresente uma relação negativa com o 

NDVI e a distância da água, e positiva com o NDWI e com a porcentagem de campo 
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limpo dos diferentes pontos amostrais, devido ao fato de que a espécie é tipicamente de 

áreas campestres e se reproduz em poças de água temporárias e permanentes.  

 Os pontos amostrais com estrato arbóreo denso provavelmente apresentarão 

menor abundância de P. biligonigerus. Em contrapartida, os locais de amostragem com 

predomínio de gramíneas e exposição de solo influenciarão a abundância da espécie de 

modo positivo, uma vez que áreas mais abertas são mais propícias para a ocorrência de 

rã-chorona. 

Dessa forma, esperamos que a presença e abundância de P. biligonigerus sejam 

fortemente influenciadas tanto pelas características da paisagem quanto pela estrutura 

do hábitat, visto os requerimentos ecofisiológicos e biológicos ligados à sobrevivência 

de P. biligonigerus, a qual habita ambientes terrestres e fossóreos, e apresenta um 

padrão reprodutivo explosivo. 

 

Material e métodos 

Área de estudo 

O estudo foi desenvolvido na Fazenda Nhumirim ocupa uma área de 4.310 ha na sub-

região do Pantanal da Nhecolândia (18°59’S, 56°37’W), município de Corumbá, Mato 

Grosso do Sul, Brasil (Nunes et al. 2005). O clima na sub-região é tropical sub-úmido 

(Aw), sazonalmente bem definido com estação chuvosa (de novembro a abril) e seca (de 

maio a outubro). A precipitação anual pode chegar aos 1.180 mm, e a temperatura 

média mensal varia entre 21 e 33 °C (Soriano e Alves 2005). A vegetação local é típica 

da planície pantaneira, composta por floresta semidecídua, cerradão e cerrado em um 

mosaico de capões, cordilheiras, baías, salinas, vazantes e campos inundáveis (Ratter et 

al. 1988). 

 

Obtenção dos dados e delineamento amostral 

Os registros foram obtidos entre abril de 2008 a dezembro de 2014, sendo que os 

dados anteriores a 2013 fazem parte do banco de dados de monitoramento da 

herpetofauna dessa área (V. L. Ferreira). O número de campanhas foi diferente ao longo 

dos anos amostrados: 2008 (n = 4), 2009 (n = 2), 2010 (n =3), 2011 (n = 2), 2012 (n = 

5), 2013 (n = 2) e 2014 (n = 2). No geral, essas excursões a campo tiveram duração 

média de cinco noites consecutivas, com uso de armadilhas de interceptação e queda 

com cerca-guia, as quais eram mantidas em funcionamento ininterrupto e revisadas 



12 
 

diariamente durante cada campanha. Em 2014, além desse procedimento, no período 

noturno foram realizadas buscas ativa para procurar indivíduos de P. biligonigerus nos 

pontos de coleta e no seu entorno.  

Os conjuntos de armadilhas estão instalados na área de estudo desde 2008 em 

projeto do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio). O PPBio investe em 

amostragens padronizadas em sistema de grade RAPELD (25 km
2
) para o 

monitoramento completo da fauna e flora a longo prazo, e possíveis comparações 

geográficas (Figura 1). A grade apresenta 30 isolinhas de 250 m, as quais abrangem 

ambientes distintos, e no início dessas isolinhas estão instaladas as 24 armadilhas. Essas 

armadilhas foram construídas em linhas, compostas por dois recipientes plásticos de 

100 L, distantes 10 m entre si e interligados por cerca-guia composta de tela verde tipo 

“mosquiteira”, de 50 a 80 cm de altura, que os ultrapassa em 1 m nas extremidades. 

 

Figura 1. Mapa temático com a localização de 24 pontos de amostragem do sistema de grade 

RAPELD (25km
2
) do Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), região da fazenda 

Nhumirim, sub-região do Pantanal da Nhecolândia, Corumbá, MS, Brasil. 

 

Estrutura do habitat (microescala) 

A relação entre a estrutura do hábitat e a presença e abundância de P. 

biligonigerus foi estimada a partir das seguintes variáveis avaliadas em cada ponto 
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amostral: solo exposto, serapilheira, bromélia, gramínea, sub-bosque, dossel e acuri. 

Essas variáveis em microescala foram avaliadas com o auxílio de fita métrica, onde foi 

estimado o quanto cada variável ocupava em um raio de 30m no entorno de cada 

unidade amostral. A partir daí, foram obtidas as somas dos valores de cada variável em 

cada unidade amostral, as quais representam a unidade amostral na matriz de dados da 

estrutura ambiental. Esses dados são oriundos de banco de dados, e ajustados para a 

presente pesquisa (Terra 2012). 

 

Tratamento de imagens e métricas da paisagem 

 As imagens utilizadas no trabalho são correspondentes ao sistema orbital 

TM/Landsat 5, órbita 226 e ponto 73. A resolução espacial dessas imagens é de 30 

metros, e se encontram disponíveis para download nos sites do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE) e USGS Explorer. Para representar as métricas de 

mesoescala ao longo dos anos amostrados, foram utilizadas cenas referentes aos 

seguintes períodos: agosto e novembro de 2008, junho de 2009, março e julho de 2010, 

fevereiro de 2011, junho de 2013, e março de 2014. Essa seleção foi baseada nos 

períodos de coleta de cada ano, e na qualidade das imagens disponíveis. 

Todas as imagens foram georreferenciadas no Regeemy 0.2.43, onde a partir de 

uma imagem de referência ortorretificada (GLS/Landsat) coletaram-se pontos de 

amarração na imagem processada. Para as imagens Landsat 8 esse procedimento não foi 

necessário. As imagens utilizadas são referentes a cada período amostral em cada ano, 

sendo que em alguns anos houve amostragens em apenas uma estação climática, e em 

outros em ambos os períodos (cheia e seca).  

 A classificação de imagens de satélite foi elaborada no programa Spring 4.3.3, e 

conhecimentos a campo serviram de subsídio para tal procedimento. A composição 

RGB (banda 3-B, banda 4-G, banda 5-R) foi adotada na interpretação visual. O método 

de classificação utilizado foi o K-medias, visto a sua capacidade em diferenciar 

elementos da paisagem com pequenas variações. A acoplagem de imagens facilitou o 

reconhecimento dos diferentes elementos da paisagem no mapeamento temático, e em 

seguida foram realizadas as edições matricial e vetorial. Após a classificação das 

imagens, os arquivos vetoriais foram utilizados para o cálculo das variáveis da 

paisagem.  

A associação entre as características da paisagem e a presença e abundância de 

P. biligonigerus foi averiguada por métricas de paisagem, as quais consistiram em 
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NDVI, NDWI, distância euclidiana do ponto amostral ao corpo hídrico mais próximo, e 

porcentagem de campo limpo em cada ponto. Para o cálculo do NDVI foram utilizadas 

as bandas do infravermelho próximo e vermelho visível, enquanto o cálculo do NDWI 

foi realizado com base nas bandas do infravermelho próximo e do verde visível. 

 Essas métricas foram obtidas num raio de 300m (“buffers”) a partir de cada um 

dos 24 pontos amostrais, distância apropriada quando o intuito é caracterizar habitats 

terrestres, obter informações em escalas amplas, e relacionar esses dados com os 

anfíbios (Semlitsch e Bodie 2003).Todos esses procedimentos foram realizados com a 

ferramenta Arcmap 10.1 do software Arcgis. 

 

Análise de dados   

Para compreender a relação entre as variáveis de microescala e mesoescala e a 

presença e abundância de P. biligonigerus, a abundância foi ponderada pelo esforço 

amostral, isto é, cada valor de abundância de um ponto obtido em uma determinada 

campanha foi dividido pelo número de noites de monitoramento da respectiva 

campanha. Utilizamos uma abordagem de seleção de modelos (Burnham e Anderson 

2002). Essa abordagem permitirá a identificação do melhor modelo, entre conjuntos de 

dados e de modelos candidatos. Para a obtenção dos valores de AIC (critério de 

informação de Akaike), serão realizados modelos lineares gerais mistos, os GLMm 

(Zuur et al. 2009), por meio do software R (versão 3.2.2, R Development Core Team 

2015). 

 

Resultados 

Foram registrados 659 indivíduos de P. biligonigerus com destaque para 2011 e 2012 

cujas abundâncias ponderadas gerais (indivíduos|ponto amostral/n° de noites de cada 

campanha e ano) foram mais elevadas, porém, a maioria foi encontrada na estação 

úmida (87,5%). Nos outros anos a abundância ponderada geral apresentou-se 

relativamente estável e inferior a 0.5 indivíduos|ponto amostral/noites (figura 2). 
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Figura 2. Abundância de Physalaemus biligonigerus ponderada pelo esforço amostral ao 
longo dos anos coletados na fazenda Nhumirim, na sub-região do Pantanal da Nhecolândia, 
Corumbá, MS, Brasil. 

 

A campanha com maior registro de indivíduos de P. biligonigerus foi a realizada 

em dezembro de 2011 (abundância ponderada = 5.8 indivíduos|ponto amostral/noites), e 

a campanha feita em setembro de 2009 registrou a menor quantidade de indivíduos de 

rã-chorona. 

    

 

Figura 3. Distribuição da abundância ponderada de Physalaemus biligonigerus ao longo dos 
meses e anos de cada campanha de amostragemna fazenda Nhumirim, sub-região do 
Pantanal da Nhecolândia, Corumbá, MS, Brasil. 
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 O NDWI foi o principal preditor da abundância de P. biligonigerus. Além dele, 

distância da água e porcentagem de campo também são importantes e podem ter efeitos 

diretos sobre a variável resposta (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Lista de modelos lineares mistos com a relação das variáveis explicativas inclusas 

em cada modelo descrevendo a abundância ponderada de Physalaemus biligonigerus 

capturados na fazenda Nhumirim, sub-região do Pantanal da Nhecolândia, MS, Brasil. NDWI: 

índice de umidade por diferença normalizada. 

Modelo Fatores AICc Delta AICc AICc wi 

1 NDWI 638.15 0 0.235 
2 NDWI e distância da água 665.81 1.297 0.123 

3 NDWI e % campo limpo 671.91 1.882 0.092 
4 NDWI, % campo limpo e 

distância da água 

751.94 3.018 0.052 

5 NDWI, % campo limpo, distância 

da água e serapilheira 

763.14 4.831 0.021 

  

De acordo com a relação das variáveis pré-selecionadas para construirmos os 

modelos lineares mistos, o NDWI e a distância da água foram os preditores que 

exerceram influência significativa sobre a abundância ponderada de P. biligonigerus 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2. Representação das variáveis pré-selecionadas para a construção dos modelos 

lineares mistos relacionados à abundância ponderada de Physalaemus biligonigerus, e com as 

seguintes variáveis explicativas: índice de umidade por diferença normalizada (NDWI), 

porcentagem de campo limpo, distância da água e serapilheira. Coeff. = Coeficiente; EP = Erro 

Padrão; gl = graus de liberdade. Valor de significância: 0.001 ‘**’, 0.05 ‘.’ 

Variável Coeff. EP gl t valor p valor 

(Intercept) -0.44503 0.35536 160 -1.2523 0.212 

NDWI 1.90425 0.06491 44 3.3708 0.001 ** 

% campo limpo             0.00000 0.00000 44 0.7818 0.438 

Distância da água                0.00000 0.00000 44 1.9362 0.059 . 

Serapilheira 0.00242 0.00228 160 1.0613 0.290 

 

 As imagens classificadas da área da Fazenda Nhumirim relacionadas a diferentes 

anos e estações mostram diferenças nítidas, principalmente em relação à presença de 
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corpos d’água. Na estação úmida, é possível observar maior quantidade de água, o que 

dá suporte aos maiores valores de abundância encontrados nos meses mais chuvosos 

(Figura 4). 

 

 

Figura 4. Imagens LANDSAT classificadas conforme tipo de cobertura vegetal, ponto 73, 
órbita 226,em diferentes períodos de amostragem realizadas na fazenda Nhumirim, sub-
região do Pantanal da Nhecolândia, MS, Brasil. 

 

Os preditores obtidos em escala de paisagem e que aparecem no modelo são 

NDWI, porcentagem de campo limpo e distância da água. A abundância de P. 

biligonigerus apresentou correlação positiva com o NDWI (r = 0.07; p = 0.28; t = 1.08) 

e com a porcentagem de campo limpo (r = 0.11; p = 0.07; t = 1.76), porém, não houve 

significância em ambas as análises (Figuras 5 e 6). Em contrapartida, a variável resposta 
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apresentou correlação negativa com a distância da água (r = - 0.05; p = 0.42; t = 0.79), 

no entanto, trata-se também de uma correlação sem significância estatística (Figura 7). 

A análise de variância constatou que as variáveis ano, NDWI, porcentagem de 

campo limpo e distância da água exercem influência significativa sobre a abundância de 

P. biligonigerus (Tabela 2). Porém, distância da água e porcentagem de campo limpo 

apresenta interação entre seus efeitos, e isto significa que os pontos com maior 

porcentagem de campo limpo e menos distantes da água apresentam maiores valores de 

abundância de P. biligonigerus. 

 

Tabela 3. Análise de Variância do modelo linear misto de melhor ajuste. 0 ‘***’, 0.001 ‘**’, 0.01 

‘*’. Variável Resposta: Abundância ponderada de Physalaemus biligonigerus. 

Fator LR (χ2) Gl P (χ2) 

Ano 3.539 1 0.0389* 
NDWI 294.853 23 0.0345* 
%Campo Limpo 285.532 23 6.225e-05*** 
Distância da água 287.533 23 0.0211* 
Serapilheira 269.783 23 0.3979 
%Campo Limpo|Distância da água 277.402 23 6.426e-05*** 

 

Discussão 

 A abundância de Physalaemus biligonigerus variou de forma sazonal e anual. Os 

parâmetros populacionais dos anfíbios podem apresentar variações naturais e não 

naturais devido cada espécie possuir suas características singulares, por exemplo, a 

variação da abundância e a taxa de crescimento populacional variam de uma espécie 

para outra (Cole et al. 2014).O efeito da sazonalidade pode atuar sobre vários atributos 

dos anfíbios, como na abundância e preferência alimentar desses animais (Grasser e 

Smith 2014; Oliveira e Haddad 2015). Nesse sentido, estudos em longo prazo com 

análises de séries temporais são essenciais para a compreensão da relação de fatores 

ambientais com a estrutura temporal das populações de anfíbios, sendo que parâmetros 

como a probabilidade de ocupação variam ao longo dos anos (Adams et al. 2013; 

Hossack et al. 2013). 

Rã-chorona foi mais abundante na estação úmida. A maior abundância da 

espécie nos períodos mais úmidos está relacionada provavelmente com a 

disponibilidade de sítios reprodutivos e com a própria dependência da água, a qual pode 

tornar os indivíduos mais ativos e facilitar a captura, visto as condições climáticas 

favoráveis à reprodução (Kopp & Eterovick 2006; Ryan et al. 2015).  
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Dessa forma, precipitação e umidade podem explicar a maior abundância de P. 

biligonigerus nos meses mais úmidos. Espécies do mesmo gênero, como Physalaemus 

albonotatus e Physalaemus nattereri, também são influenciadas pela quantidade de 

chuvas, e são mais abundantes nos meses mais chuvosos (Rodrigues et al. 2004). 

Chuvas fortes podem causar a formação de inúmeras poças d’agua temporárias, as quais 

são usadas por muitos anuros para a reprodução, e este uso está sujeito a eventos como a 

flutuação do nível de água e consequente desidratação, visto que muitas poças secam 

rapidamente (Marsh 2000). No entanto, espécies que produzem ninhos de espuma, 

como é o caso de P. biligonigerus, detém a viabilidade de seus ovos por mais tempo 

retardando a desidratação, uma vez que a espuma protege os ovos durante o período de 

incubação e contém algumas substâncias essenciais à sobrevivência do embrião, como 

por exemplo, o oxigênio (Zina 2006). 

 As métricas da paisagem NDWI e distância da água compuseram o modelo 

linear misto que melhor descreveu a abundância de P. biligonigerus. O NDWI é um 

indicador da presença e quantidade de água, muito aplicado no sensoriamento remoto e 

áreas agrícolas, e pouco utilizado em estudos com animais (Chen et al. 2003; Warren 

2013). A inclusão de NDWI e a ausência de NDVI nos modelos selecionados podem ser 

resultantes da maior sensibilidade do NDWI à seca e à precipitação (Palacios-Orueta et 

al. 2005; Gu et al. 2007). Sua relação com a abundância de P. biligonigerus demonstra 

que locais com maiores quantidades de água oferecem condições e habitats mais 

adequados à presença da espécie. Em contrapartida, a presença da distância mínima dos 

pontos ao corpo d’agua mais próximo no modelo evidencia que P. biligonigerus 

predomina nos locais menos distantes da água, o que corrobora com as características 

intrínsecas da espécie (Kwet et al. 2010). 

 A análise de variância demonstrou que além do NDWI e da distância da água 

incluídos no modelo, a percentagem de campo limpo também exerce efeito significativo 

sobre a abundância de P. biligonigerus, e esta apresenta interação significativa com a 

distância da água. De acordo com Borges-Martins e colaboradores (2007), os indivíduos 

de P. biligonigerus habitam na região sul campos próximos a corpos d’agua temporários 

e permanentes, onde se movimentam principalmente durante a noite. É possível 

observar tanto na região sul como no Pantanal sul-matogrossense a presença de 

formações campestres e de solos arenosos, o que favorece a ocorrência da espécie. No 

entanto, trata-se de duas áreas com regimes climáticos e vegetacionais distintos, de 

modo que a espécie se comporte de modos diferentes nos dois tipos de ambientes. 
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As variáveis em microescala não influenciaram a abundância de P. 

biligonigerus, apenas serapilheira foi pré-selecionada, mas, não apresentou relação 

significativa (p>0.05).  Cobertura de dossel e sub-bosque podem ser determinantes para 

a presença dos anfíbios, porém, espécies florestais, como Rana sylvatica, são as mais 

afetadas,  visto que geralmente espécies aquáticas e de áreas abertas possivelmente 

sofrem menos influência por utilizar habitats terrestres (e.g. florestas) esporadicamente 

para atividades como forrageio e migração (Werner & Glennemeier 1999; Roznik & 

Johnson 2009). Em geral, variáveis ambientais são preditores importantes da estrutura 

da comunidade de anfíbios, no entanto, sua relação com esses animais varia conforme o 

local amostrado e as espécies em questão (Xavier & Napoli 2011). 

  As flutuações populacionais podem ser oriundas de fatores naturais e não 

naturais. P. biligonigerus apresentou flutuações populacionais ao longo dos anos, com 

incrementos e decréscimos. As flutuações populacionais naturais são ditadas por 

regimes raros de alto recrutamento e declínios graduais, sendo que essas características 

variam de espécie para espécie, e conforme o hábito da espécie em questão, de modo 

que espécies terrestres tendem a apresentar variações menores do que espécies aquáticas 

(Green 2003). Por outro lado, temos as flutuações populacionais não naturais, por 

exemplo, no estudo de Eisemberg & Bertoluci (2016), esses pesquisadores encontraram 

diferenças significativas na assimetria flutuante de populações de P. cuvieri presentes 

em ambientes com diferentes graus de distúrbio e níveis de urbanização, o que 

evidencia a influência de fatores não naturais sobre as populações de anfíbios. Para P. 

biligonigerus, é provável que as flutuações populacionais sejam de ordem natural, uma 

vez que a espécie é bastante encontrada em meios antropizados, e o ecossistema 

estudado sofre baixo antropismo relativo. 

 

Conclusão 

A abundância de Physalaemus biligonigerus varia sazonalmente, apresentando 

flutuações populacionais particulares, com maior abundância na estação úmida, 

atribuída a maior atividade reprodutiva nessa época associada a disponibilidade de 

corpos d’agua. 

 Em escala de paisagem, NDWI, distância mínima ao corpo d’agua mais próximo 

e porcentagem de campo limpo são preditores da abundância de P. biligonigerus. A 

configuração da paisagem é fundamental para P. biligonigerus, que na região do 

Pantanal Sul predomina em áreas de campo limpo próximas a corpos d’agua. 
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Sendo assim, nossos resultados revelam que para as populações de P. 

biligonigerus presentes no Pantanal Sul fatores da paisagem foram mais importantes do 

que fatores locais para a determinação da abundância da espécie, de modo que a 

configuração da paisagem aparece como aspecto fundamental para a compreensão da 

distribuição e abundância de P. biligonigerus. 
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